
E S P Í R I T A S ! 
Vivamos sempre uni-

dos pelos laços espiri-
tuais do Grande Aniôr 
preconizado por N. S. 
Jesus Cristo! 

Na exemplificação dos 
postulados do Espiritis-
mo é que estará a pro-
va da nossa Fé. Avante! 

-ÓRGÃO I)E 1'ROl'IiIKDADIi DA ÖASA OE SAÚDE A M.AN KARDEO-

I R M Â O S ! 

Levemos aos nossos 

irmãos planetários, sem 

distinção de crenças, a 

luz redentora do Espi-

ritismo que é n Religião 

de N. S. Jesus Cris-

to. 
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Uma página so» 
bre o amôr 

Silvio Floreai 

Deve liaver no mundo mo-
ral uma força invisível, poten-
cia misteriosa, essencia da ma-
téria que protege o amôr. E' 
um fenómeno que escapa á 
nossa ancia de tudo explicar. 
Mas essa força existe, tanto 
mais quanto a nossa razão 
dela não consegue abeirar-se. 

Si tudo no mundo se mo-
vimenta, impulsionado natural-
mente por um fenómeno de 
afinidade e simpalía, é devido 
a essa ebulição dinâmica que 
vem do amôr, transita pela 
vida e volta novamente ao a-
môr, fazendo antes um esta-
gio na morte. Nada mais i-
gual do que duas creaturas 
humanas; lambem nada mais 
desigual do que dois liomens. 
A vida foi creada á feição de 
um paradoxo, justamente pa-
ra que ele tenha miríades de 
aspétos. Cada individuo, ho-
mem ou mulher, é urna alma 
e uma sensibilidade á parte, 
na imensa aluvião milenaria 
de almas que formam o mun-
do moral povoando a vida. 
Cada um tem o seu módo de 
sentir, diferente de seu seme-
lhante; e é justamente essa 
cadeia de disparidades, essa 
interminável desigualdade, pos-
tos e preferencias, que torna 
a vida menos tediosa, a exis-
tência menos enfadonha. Es-
cravizadas a estas leis, todas 
as creaturas humanas, trazen-
do denlro de si a potencia 
fixadora do amôr, refletem to-
das as mutações da natureza 
e todas as volubilidades do 
universo, e as quédas e as 
ascenções da vida. 

Unicamente por isso é que 
o amôr se constituiu a maior 
aspiração do homem; porque 
ele, na sua trajetória pela vi-
da, é acometido da ancia tan-
talica de integralizar em si to-
dos os aspétos da natureza. 
Amar é uma dupla missão 
que substancia e conjuga em 
si duas forças paralelas: a que 
dimana do mundo material e 
a que se desprende do mun-
do moral. O amôr é tão im-
perativo, tão insubstituível, 
que é mais fácil deixar de vi-
ver do que deixar de amar. 
Ele é tão insubjugavel, tão 
forte, que não se adata a 
nenhuma circunstancia da vi-
da; a vida é que é obrigada 
a adatar-se a todas as suas 
exigencias e parlicularidades, 
até mesmo ás mais absurdas 
e estapafúrdias. E sendo as-
sim, a vida só vale ser vivi-
da dentro das prepolencias a-
margas e suaves do amôr. E 
a luta para a sua possessão, 
travada pelas legiões de vida, 

não cessa no espaço, no tem-
po, nos horizonles da eterni-
dade. A imaginação humana, 
posta exclusivamenre ao seu 
serviço, (rabalha sem cessar, 
para o possuir e fazer dele, 
primeiro, a sua vida, depois a 
sua morte. E dentro desse 
trabalho da imaginação, agita-
se lambem na névoa interior 
da fanlasia a imagem creada 
pelo nosso sonho. Por essa 
razão, é que lodos na vida, 
homens e mulheres, procura-
mos na realidade o ente que 
mais se aproxime da imagem 
creada pela ancia transbordan-
te do amôr, na bruma rosada 
do nosso ideal. E assim va-
mos todos na jornada infati-
gável do amôr em busca des-
se ideal, e sempre empolga-
dos pela esperança de o en-
contrar, passamos por mil 
provações para, no fim, satis-
fazermos as exigencias da 
nossa fanlasia. 

A realidade cança, porque é 
feita de possibilidades e faci-
lidades, suavemente conquis-
táveis; o amôr não cança nun-
ca, porque eslá sempre na im-
possibilidade do sonho e na 
inatingibilidade da qui t é.a. 

Eslá quasi sempre fora da 
realidade. E' sempre novo e 
sempre fascinante, porque se 
alimenla de sacrifícios. Eécom 
os sacrifícios do amôr que o 
engenho humano urde as obras 
de arte para extasiar o espíri-
rilo e tornar a vida sempre 
melhor no contato duríssimo 
do real. Que seria da vidi, 
sem o sacrifício do amôr? 
Uma jomada de lédio, uma 
caravana de melancolias por 
sobre a crosta da terra!... 

O hon»em perdeu a delícia 
fantastica do Eden por esse 
sacrifício que se tornou em 
pecado; perdeu pouca cousa, 
porque pelo amôrele continua 
dando, através dos séculos, a 
sua vida, que é bem mais pre-
ciosa e úlii do que aquele Pa-
raíso de onde foi expulso. 

O álcool, e o fumo corrompem 
o caráter o arruinam n 
saúde 

"CORREIO 
P A U L I S T A N O ' 

Jornal moderno, noti-
cioso, completo servi-
ço telegráfico, es-
merada secção literaría 

GRANDE CIRCULA.ÇÃO 

|
| Tomem n a nssinutura 

í Agcnto cri Franca 

Sebastião Carvalho 

FARMACIA NORMAL 

SI A SENHORA gosta de 
trabalhos de agulha—borda-
dos em todas as variedades, 
croché, malha, filé, pontos 
de Cruz, etc. Rendas de to-
dos os estilos; e muitos ou-
tros não deixe do vêr todos 
os meses 

Arte de B o r d a r 
que é a mais completa publi-
cação desse gênero de tra-
balhos. Em todos os números 
vem uma variedade infinita 
de desenhos os mais origi-
nais, para todos os fins. Cus-
ta em toda parte~2$O0O. 

Pedidos á C. Postal 880— 
Rio de Janeiro. 

S O L I D Ã O 

ZILDA CAMA 

Prantos... 
Amarguras... 
Torturas 
de um coração dolente... 
Angustias de quem éõmenle 
sorveu a taça repleta 
de dores e desventuras 
de pungentes desenganos 

e desilusões! 
* 

# f 
Correm os anos... 
Finda-se a mocidade. 
Pende a fronte encanecida 
Peia neve da desdita.., 

Nem a saudade 
de uma era reflorcoida, 
ou de ventura bendita, 
balsamiza o coração... 
Sempre desalentado, 
Aí! porque aspirar a felici-

\d'ule, 
esquecendo a Potestade 
que alegrias pôde dar-nos? 
Alçar os olhos tristonhos 
para os dourados sonhos 

do amôr... 
e olvidar o Creador 
da imensidade 
ou do Universo?! 
Tinha o meu verso 
a dolência do fado adverso, 
que eu destruía, chorando ! 
Quando, emfim, cessou 
a insana luta terrena, 
minh'alma, livre da DÔr 
qual um ousado Condor... 
teve a vertigem, 
a sensação 
dá azul vastidão! 

(De Elegias Douradas) 

Ret i rada d e en fe r -
m e i r o 

No corrente mês, deixou dc 
exercer o cargo de enfermeiro 
da casa de saúde "Allan Kar-
dec", desta cidade, o snr. An-
tonio Cardoso Pinto, cargo es-
se que vinha exercendo h a 
tempos. 

A diretoria da casa acima, a-
gradece ao sr. Antonio a sua 
cooperação naquela casa, c faz 
votos para a sua prosperidade 
pessoal. 

ESPi BIT D ALI D A DE 

A medida que aumenta a cultura, 
plasiuam-se e extlnguem-.se 
mitos, nascem o morrem dog-
mas, organizam-se e dissol-
vem-so igrejas. 

INGENIEROS 

No vir a ser das cousas, 
metamorfoseam-se as iiléas, 
modificam-se as concepções, 
depuram-se os conhecimen-
tos: o velho é subsliluido 
pelo novo. Desanunviam-se 
as concepções, lornaudo-se 
realidades palpaveis. 

Assim como o artista que 
concebeu a estrutura de uma 
estatua aproxima-se dtt pe-
dra bruta e a golpts do es-
capelo ainolda-n apresentan-
do os detalhes exigidos pela 
arte, assim as concepções a-
bstratas dos antigos tempos, 
tomam fôrmas, corporifieam-
se, solidificam-se; mas dei-
xando sempre margem á no-
vas modificações pura novas 
estruturas no futuro. 

As religiões não escapa-
ram dessa influencia. O anti-
go foi substituído pelo que 
já é velho; o que é velho se-
rá substituído pelo que ú no-
vo, mas ainda suceiivel de 
ser modificado. 

A natureza é fecuuda; o 
homem pensa e perquire; a-
ge e eonstróe; sonda e acha. 

Desenvolve, assim, as a-
ptidões; fortalece os conheci-
mentos, robustece as con-
vicções, concretiza a ação, 
integra o ideal. 

Viver, não é prazer isola-
do; é cohabitar, é eondividir, 
é associar. A associação é re-
partir dôres e prazeres, ale-
grias e tristezas; é eondividir 
o pão com o faminto, a água 
com o sedento, a vestimenta 
com o desnudo; é «levantar 
o ânimo do fraco, instruir o 
ignorante, beneficiar o biso-
nhoso. 

Estas carateristicas não do 
sentimento religioso, da ver-
dadeira espiritualidade. 

Mas par» que a religião 
tenha seus alicerces sólidos, 
para que o egoísmo não des-
cambe, para que o amôr 
próprio nào protele, para que 
a ambição »ião domine, ne-
cessitamos do esteio do co-
nhecimento que nos ampare. 
Espiritualidade também é 
ciência. 

Tudo evolue, tudo se trans-
forma. 

A ciência do espírito não 
podia eximir-se á lei; e o Es-
pírito manifestou-se e corpo-
rificou ensinos; provou sua 
subsistência e deu orienta-
ção nova ás já existentes. 
Mudou as faces das cousas, 
criou modalidades e conhe-
cimentos novos. 

A teoria passou a ser prá-

tica; e a prática trouxe a 
experienciu; e a experieneia 
uma analise; e a analise ti-
nia nova síntese. 

O homem é Espírito e, co-
mo Espírito, é eterno; muda 
as roupagens segundo a cir-
cunstancia, inas é sempre o 
mesmo Espírito, 

Hápido como o fulgor, á-
gil como o pensamento, lo-
comove-se, transpassa-se, rna-
nifesta-se, faz-se compreen-
der, vêr e apalpar. 

E' a ciência da alma, a 
ciência do Espírito, a ciência 
divina. 

S. Carlos, 2-10-34 

Antonio Hasso 

Festa do conforto 

Li cheio de entusiasmo, a 
notícia dada por c6ta aze-
dada folha sobre a '"Festa (lo 
Conforto", que homens e se-
nhoras de bfla vontade rea-
lizaram na linda Franca, van-
guardeira dos belos ideais. 

Denominação adequada á 
realidade do grande empreen-
dimento evidentemente foi a 
que recebeu e6se movimento 
do confraternização em prol 
dos sofredores. 

E o conforto que deram aos 
pobrezinhos de Franca veio 
até nós, alentando-nos lam-
bem coiri a viva satisfação 
que experimentamos, tendo a 
felicidade de vermos que os 
elementos exponenciais da 
culta cidade paulista com-
preendem bem o sentido evan-
gélico dus respectivas cren-
ças todas oriundas du Fonte 
Única que é a Doutrina de 
Jesus. 

Como é ugraduvel vermos 
um pronunciamento tão sim-
pático em favor dos que so-
frem! 

Franca ! O rasgo de Cari-
dade do teu povo ha de ser-
vir seinpre como um laço 
de luz que terá de prender 
num mesmo amplexo de A-
môr, todos aqueles que já 
quebraram os grilhões do 
preconceito. O teu exemplo 
ha de nortear aqueles que um 
dia serão felizes, irmanados 
pelo Evangelho de Jesus. Co-
locaste acitna das divergên-
cias doa diversos crédos a 
Fé magnifica na Palavru de 
Jesus e agiste dentro da sin-
ceridade que empolga todos 
os espíritos. 

E" digna de imitação o teu 
ensino. Franca I 

Que todos vejam no teu 
exemplo a súmula grandilo-
qüente dos postulados e e-
xeinplos dc Jesus. Salve, 
Cristão» de Franca! 

Araguarí—Minas 

Odilon Ferreira 



A NOVA ERA 

FARMÁCIA MODELO 

o modelo das 
F A R M Á C I A S 

Veadas pelos preços mínimos possíveis — Atende a 
qualquer hora da noite 

A sua manipulação é esmerada e os sais aplicados 
são exclusivamente estrangeiros e legítimos 

Em seu õtlrne estoque V. S. encontrará tudo que desejar no ramo 

, Façam as suas compras, e verão a realidade 

Muito breve, uma grande surpresa 

PRAÇA N. S. CONCEIÇÃO 

I S 

a 

FRANCA 

yess-

Poderes Espirituais 
Emquanto a ciência, em no- com alopatia e homoepalia, é 

me da matéria, disputa ao Es- o taumaturgo que senteaindi-
piritismo a soberania dos po- vidualidade desde o momen-
deres e o próprio baixo espi- to que lhe poz as mãos so-
ritismo, especialmente no Bra- bre o corpo, 
sil, abusa dos meios empfri- De olhos fechados ele per-
tos para manter-se contra a cebe imediatamente o lado 
fciência e o Espiritismo eleva- físico da moléstia e como o 
do, nós militantes racionais e nosso corpo foi definido um 
fieis da 3«. Revelação enfren- conjunto de eletrons em pe- ãrte "médica 
tamos resolutos os dois ad- rene e harmônica agitação vi-
versarios, declarando: tal, lhe é fácil constatar o pon-

1°) Que a ciência continua- to vulnerado, 
rá como uma família de seta- Nãn ha dúvida de que pa- - ahsolvido Dr,r inexis 
ristas, emquanto ela basear a ra ele os remédios terrenos f ^ . ^ r S ! ? 0 » ^ - " AÜ 
interpretação da* vida univer- têm todavia um efeito relati-
sal na "maltria": vo sobre a desordem ffsica do 

2°. Que o baixo espiritismo paciente, mas ele que conju-
Ê'apenas fruto'de uma igno- ga uma força espiritual cura-
rancia crassa e supersticio- dora milhares e milhares de 
isa vezes superior á material, vai 
" TJma e outro devem por direitinho ao ponto ofendido 
conseguinte ser combatidos e "dinamiza os eletrons em 
inexoravelmente com as armas decadencia"... 
da Razão e sobretudo da Fé E então Koci, murmuran-
pura: a Razão como essencia do a palavra Fé, eleva-se com 
Divina, a Fé pura como vi- ó pensamento agigantado á 

doente experimente uma e ou-
tra das suas qualidades, ou 
melhor — conhecimento. O 
douto clínico é um documen-
to vivo do cientista que pre-
para a 4a. Revelação, ou seja 
o triunfo do Espiritismo so-
bre o fatôr... cientifico. 

E ha quem duvide ainda da 
nossa marcha triunfal! 

Depois de Koci ha ainda 
um humilde italiano, um certo 
Francesco Giorgio, de Turim, 
que me foi descrito fisicamen-
te belo, semelhante a um pe-
queno Nazareno, com apenas 
vinte e quatro annos, isento 
por completo de todo e qual-
quer vicio, por menor que se-
ja, vegetariano, com- um tim-
bre suave na voz, modestís-
simo no trato. 

No ano passado, por sim-
ples imposição das mãos ele 
curou centenas e centenas de 
doentes de • toda a especie, 
sem aceitar — e nisto está a 
sua maior virtude — a menor 
remuneração, coisa que aliás 
lhe inspira desdém e horror. 
E, entretanto, este médium cu-
rador que não ofende médi-
cos nem farmacêuticos, foi 
acusado de exercício ilegal da 

e muitas vezes 
processado: mas èm todos os 
gráds judiciários, até na Su-
prema Côrte de Cassação, foi 

(Fundida em 1391 -:- MOVIDA Á ELETRICIDADE) 

VICENTE GRAMANI 
O proprietário avisa aos seus distintos amigos e fre-

§ueses que transferia sua bem montada Oficina do Largo 
as Magnólias para a Rua Couto Magalhães n. 445 (pega-

do ao Hotel Marconi), onde continua á inteira disposição 
dos quo sempre o distinguiram com suas prezadas ordens 

P r e s t e z a 
F R A N C A 

P r e ç o s M ó d i c o s 
Est. de São Paulo ! 

tencia de delito criminal, sen 
do todavia obrigado a não 
mais usar dos poderes espiri-
tuais para curar os enfermos. 
E ficou por este modo inibi-
do de fazer o bem... 

Ora, e nisto consiste a imo-
ralidade da Lei, se ele pres-
crevesse remédios, meJicatnen-
tos, compreender-se-ia a rigi-
dez da Lei: mas como Gior-
gio usa somente os fluidos 

bração perene.da alma para a Potencia Divina eemnomede po luem' "o 
fclia suprema felicidade. ™ nar,PniP«. legalizados nao possuem, o Jesus pergunta ao paciente se ' ^ T m o r ^ j 

julga o médium capaz de  v e ,°  e  l m"' a l • 
cura-lo. 

Mas a imoralidade legal é 

unfal do ^ 

Não se nasce, nem se mor-
re para ser apenas átomo er-
rantee inconsciênte da Creação. 

E', portanto, na certeza dc força: Fé do paciente - força , nersetruiefies as con-
que o baixo espiritismo aca- mediúnica - Divindade - denacões a éáTèxcomunhões 
bará com o triunfo da Razão ele se concentra e, como afir- ^ ^ ^ r t H S S S 
no campo da Ciência, que nós mam as inúmeras testemunhas, ^s asseveràdores dos "Pode-

uns e confrades que, especial-
mente nas curas homoepaticas 
em rivalidade franca com as 
da alopatia, protestarão con-
tra os meus conceitos. Mas 
não perco a calma por causa 
destes protestos, porque do 
atrito nasce a discussão sa-
dia e futuro do nosso Crédo. 

Eu respeito, como missio-
nários que s?o, os médicos 
terrenos, mas quero também 
com admiração aos médiuns 
possuidores de poderes espi-
rituais. 

Ambos se encaminham pa-
ra a crescente Revelação Di-
vina que se manifesta igual-
mente entre a Matéria e o 
Espírito, estes irmãos inse-
paráveis do Cosmos. Trata-se 
apenas de prever qual a su-
perioridade de uni ou de ou-
tro, no Futuro.„ 

Eu estou pelo progresso 
dos "Poderes Espirituais". 

Mariana RANGO D'ARAGON A 

C a m i s a s 
cDnlecionam-se camts&sdesê-
da e Iricoline com ele-
gância e capricho 

Odeie G. Bernardes 

Rua Major Claudiane, 1612-Franca 

presumimos de que a 4». Re- jornais etc.. 
velação pertence á Catédra e os mudos 

internacionais, irttLais' 
falam, os surdos i 

E nós somos tão honestos 
imergiiTiu-iius nuje nas «<»- ouvem, ua icgus vou , V= I,*- nf.s<sa<! ifirniarnpí mie 
•cobertas avançadas" dos Po- rállticos andam os loucos ra- £ ^mi t /mof a nossà ativi 
deres Esp.r.tua.s, que já es- ciocinam. Repetem-se impl c.- exclusivamente ás curas 
tão bloqueando a Ciência ma- amente, os., milagres de Cris- m e d j u n i c a s b a s e a d a s e m 
tAa-inlint» n a Knivn at<ninliemn mie n i n o r o nnc —- pcni. .. . , . . , 

1 ses fluidicos, invocaçoes 
terialista e o baixo espiritismo. 

Uma imensa alegria nos in-
to, mas que para nós 
ntas racionais ~ tém o seu reccg,, , u d o c o r r o b o r a d o 

vade quando podemos a toda limite, porquanto as curas es- nr;nCinalnieiite pela Fé - nós 
a hora da nossa vida terrena tão estreitamente subordina 

i-l/\ P m i r i é í ^ m n n l a u i / l A 

(porém vivida na visão do céu das aos casos de possibilli-
como livro aberto a todas as dãde. Aí era grande o Naza-
investigações humanas, sem li- reno, porque sabia antecipa 

do Espiritismo elevado e ra-
cional não combatemos os 
médicos profissionais terres-
tres, sejam eles alopatas ou 

mite dogmático) exclamar que damente a quemi podia curar h o n ; ^ te n m s defendemos 
U nossa marcha 6 tnun- e a «,uem não pod 0 preito EpiriluaC dian-
'/ai". As leis das provas são imu-
i Hoje-preparamos outras pro- taveis (as expiações e os po-
>vas para Os nossos amaveis deres espirituais têm unica-
•ieitores... mente o valor do "toca e eu-

Neste momento a atenção ra" contra as imperfeições, ex-
do mundo cientifico está vol- perimentações e falências dos 
tada para um tal B. Koci de remédios terrenos, que afinal 
Rraga que "muniptUa" (é o nem sempre são adequados 
•termo) os fluidos do espaço a creaturas afetadas do mes-
com uma segurança toda sua. mo mal... 
•Reparai que não se trata de E ao invés os poderes es-
•um charlatão, porque se o fos- pirituais são adataveis a todas 
•se, os "cientistas" já o teriam as creaturas sofredoras, na 
Aviado; mas contra os fátos órbita, bem entendido, das 
•não ha argumentos deslruti- proras. Trata-se, portanto, de 
vos, e por isto os cientistas adotar, como traço de máxi-
çalam. Mas não calamos rós, ma, a força do espirito sobre 
que damos aos poderes espi- a da matéria 
rituais a solução da mediei- E' por conseguinte bem a 
ha... futura. proposito que o grande cltni-
' Koci, verdadeiro ' e au- co italiano, professor Borgo-
têntico médium curador, da- gnoni, sustenta hoje que o 
queles (como já escrevi re- médico do futuro próximo 
petidamente)que não prescre- deverá ser cientifico-espiri-
vem drogas em concorrência tual afim de que diante do 

te do direito material. 
Eu compreendo que, com es-

te módo de pensar, esbarro, 
na nossa família, com médi-

cr 
Caso de primeira ordem 
Ótimas acomodações pa-
ra as exmas. famílias e 
snrs. viajantes -:- -:-

S O B A Z E L O S A G E R E N C I A DE 

JOÃO MARTINS DO VALE 

ACEITAM-SE 
PENSIONISTAS 

ASSEIO 
HIGOROSO 

Rua Saldanha Marinho, 373 

F R A N C A 

A s s o c i a ç ã o Espír i ta 
F r a n c i s c o d e P a u l a 
RIO DE JANEIRO 

Em sessão solene realizada 
em 23 de Dezembro, foi em-
possada a Diretoria eleita pa-
ra dirigir os destinos desta 
Associação durante o ano so-
cial de 1934 a 1935, que ficou 
assim constituída: 

Presidente, Manoel Romual-
do Pinto; 1°, Vice idem, Silvio 
Freire; 2°. idem, Clarindo Cor-
rêa Lima; Secretário Oeral, 
Raimundo Bellrão Pontes; I». 
ident, Atanagildo Guimarães; 
2o. idem, José Batista Rodri-
gues; Tesoureiro Oeral, Alípio 
José da Silva; 1». Tesoureiro, 
Antonio Dutra e Melo; 2». 
idem, José Alberto de Meto; 
Procurador Geral, Nestor Sa-
roldi; Io. Procurador, Adolfo 
Gomes de Sousa; 2». idem, 
Armando José Bomfim; Biblio-
tecário Arquivista, Fernando 
Rodrigues Silva; Diretor Ge-
ral dos Trabalhos, Manoel Ro-
mualdo Pinto. 

S i n d i c a t o d o s F e r -
roviár ios d a C o m p a -
n h i a M o g i a n a 
CAM PI MAS 

Em assembléa Geral Ordi-
nária, realizada a 13 do fluen-
te, foi eleita e empossada a 
nova Diretoria que deverá re-
ger os destinos do Sindicato 
dos Ferroviários da Compa-
nhia Mogiana durante o man-
dato de 1935-1936, a qual se 
acha assim conslituida: 

Presidenie, José Corrêa Pe-
droso Júnior; Vice idem, Can-
dido Pereira da Rocha; 1». 
Secretário, Cid Crosgnac; 2°. 
idem, Hugo Zamarion; 1 o. Te-
soureiro, Pedro de Alcântara 
Fortunato Cruz; 2». idem, 
Francisco Dias de Sousa. 

CONSELHO FISCAL 

Benedito Florêncio, Alvaro 
Machado, Francisco Molina. 

C e n t r o Espí r i ta " F é , 
E s p e r a n ç a e 
C a r i d a d e " 
NOVA IGUASSU 

Comunica-nos que, para a 
composição da Diretoria e Co-
missão de Contas, que hão de 
orientar os destinos deste Cen-
tro, no ano de 1935, foram 
eleitos e empossados os com-
panheiros abaixo: 

Presidente, Prof. Leopoldo 
Machado; Vice idem, Dr. João 
Barbosa Ribeiro; 1°. Secretá-
rio, Vitorino Eloi dos Santos; 
2o. idem, Silvino Henriques; 
Tesoureiro, Adolfo Belem; Bi-
bliotecário, Ànisio de Sales 
Montarroios ; Zelador, Anto-
nio dos Santos. 

COMISSÃO DE CONTAS 

Hermenegildo dos Santos 
José Afonso de Mendonça, An-
tonio de Sousa Pinto. 

C e n t r o B e n e f i c e n t e 
"Esp i r i to C o n s o -
lador" 
INÂ.C10-UCHÔA 

Diretoria p/ 30-1 35 a 30-1 936 

Em sessão solene, e-çoma 
presença de vários confrades 
de Rio Preto, realizou-se em 
Ignacio Uchoa, em 20 p. pas-
sado, a reuniáo inaugural da-
quele núcleo de trabalhadores 
do Senhor. Os trabalhos de-
correram com entusiasmo e 
respeito, durante os quais fa-
laram vários oradores. 

A diretoria de mais esse fo-
co de Verdade está assim cons-
tituída: 

Presidente, Deolindo Valen-
tim Rodrigues; Vice dito, José 
Lucio Modesto; Io. Secretário. 
José Alvares Macorim; 2». di-
to, Francisco dos Santos; 1". 
Tesoureiro, Jerónimo Vieira de 
Sousa; 2°. dito, Gualberto Li-
ma; 1». Diretora da Beneficien-
cia, Josefa Grassi; 2«. dita da 
Beneficiencia, Maria Francisca 
de Jesus; Io. Diretor de pro-
paganda, João A. V. Amaran-
te; 2». Diretor de propaganda, 
Ubaldino Alvares Perez; 1". 
Diretor de Sindicância, Ota-
cilio Pereira dos Santos; 2-. 
dito, de Sindicância, Giriez Ser-
rano. 

Paz e prosperidade deseja-
mos aos irmãos acima e agra-
decemos as comunicações. 



A N O V A ERA 

LIVRAI DI 1 I ERA" 
Obras da Federação Espírita Brasileira e outras, á ven-

da em benefício da Casa de Saúde Allan Kardec" 

ALLAN KARDEC 
O Evangelho Segundo o Espiritismo ene. 7$ 
O Livro dos Médiuns ene. 7S 
O Livro dos Espíritos ene. 7S 
O Céu e o Inferno ene. 7S 
A Gênesis ene. 7$ 
Obras Póstumas ene. 7S 
O que é o Espiritismo broch. 3$ ene. 5$ 
O Principiante Espírita broch. 2S ene. 4$ 

DR. BEZERRA DE MENEZES 
A Loucura Sob Novo Prisma broch. 3$ 

AMALIA DOMINGOS SOLER 
Fragmentos das Memórias do 

Padre Germano broch. 5S ene. 7$ ed. esp. 8$ 
PAUL BODIER 

A Granja do Silêncio broch. 4$ ene. 6$ 

ANTONIO LIMA 
A Caminho do Abismo 
Senda de Espinhos 
A Estrada de Damasco 

ANTOINETTE BOURDIN 
Memórias da Loucura broch. 4S ene. 6$ 

DANIEL SUAREZ ARTAZÚ 
Marietla broch. 5$ ene. 7$ 

LÉON DENIS 
Joana d'Arc Médium broch. 6S ene. 8$ 
O Problema do Sêr, do Destino 

e da Dôr broch. 6$ 
Depois da Morte broch. 5$ 
No Invisível broch. 6S 
O Porque da Vida broch. 4S 
O Além e a Sobrevivência do Sêr broch. 2$ 
O Grande Enigma broch. 4$ 
Cristianismo e Espiritismo broch. 5$ 

A. LETERRE 
Jesus e sua Doutrina broch. 10$ 

ERNESTO BOZZANO 
Xenoglossia (Mediun. Poliglota) broch. 5$ 
Enigmas da Psicometria broch. 53 
A Crise da Morte broch. 5$ 
Pensamento e Vontade broch. 4$ 

ESTF.LLITA JUNIOR 
As Minas do Sincorá broch. 6$ 

MANOEL ARÃO 
O Claustro (romance) 

CARLOS IMBASSAHY 

Cruzada 
Redentora 

vol. 
vol. 

broch. 
encad, 

4$ 
6$ 

ene. 
ene. 
ene. 
ene. 
ene. 
ene. 
ene. 

ene 

8$ 
7$ 
SS 
6$ 
4S 
6S 
7$ 

14S 

ene. 7$ 
ene. 7$ 
ene. 7$ 
ene. 65 

ene. 6$ 

broch. 4$ ene. 6$ 

broch. 
broch. 

6S 
8$ 

8$ 
los 

broch. 5$ ene. 7S 

broch. 2$ ene. 4S 

(>$ ene. 88 

5$ ene. 7$ 

35-

broch. 3$ 

broch. 4$ ene. 6$ 

Os Menezes (romance) 

VICTOR HUGO 
Na Sombra e na Luz (romance) 
Do Calvário ao Infinito ( „ ) 

MÉDIUM AQUINO 
A Barqueira do Júcar (romance) 

MIOUEL VIVES 
Guia Prático do Espírita 

NOGUEIRA DE FARIA 
O Trabalho dos Mortos broch. 

ANGEL AGUAROD 
Grandes e Pequenos Problemas broch. 

DR. A. LOBO VILLELA 
Palingénese (obra importantíssima) broch. 

COMUNICAÇÕES 
Convite á Felicidade 

DR. PAUL G1B1ER 
Análise das Cousas 

GUERRA JUNQUEIRO 
Rimas de Além Túmulo broch. 5$ 
Funerais da Santa Sé broch. 5$ 

FRANCISCO CANDIDO XAVIER 
Parnaso de Além Túmulo 

CELESTINA ARRUDA LANZA 
O Espírito das Trevas (romance) broch. 6$ 

ELIAS SAUVAGE 
Miretta (romance) broch. 

Conde J. W. ROCHESTER 
A Vingança do Judeu broch. 

NOSSAS EDIÇÕES 
PROF. TEÓFILO R. PEREIRA 

Jesus-Corpo Flúidico" broch. 3$ 
Catecismo Espírita broch cada 1$ cento 50$ 
Preces e Explanações broch. cada 1$ cento 45$ 

Encarregamonos de encomendar todo e iiualquer livro espí-
rita nâo constante desta lista — Oa pedidos deverão vir a-
companlmctos da importância em cheque, rale iKwtal ou rugis-
trnrto (• valòr e mais o porte, (8500 p/ volume) endereçado? á 

Livraria d"A Nova Era" - Cx. 65 - F r a n c a 

ene. 
ene. 

EXPEDIENTE 

pobmca.çAo semanal 
Assinatura por 12 mêses 12? 

ü „ 78 

LIVRE 
Preço por liiiiia §300 
Anúncios, editais, etc., preços a 

corabinar-si) 
Correspondendo para a Caixn 65 
A direção do jornal não 6 soli-

daria, em parte, com us idéias 
expendidas por seus cola-

boradores 
Não se devolvem originais, mes-
mo os que aão suo publicados. 

Sífilis — 
Doenças do Utero — 

DEPURATIVO 

Reumatismo 
Moléstias da Pele 

SANT'ANNA 
(EL IX IR BI-IODADO] 

O mollior preparado para sífilis, reumatismo, doenças do 
útero, moléstias da peie. Nunca lalhu — Uni vidro desti 

Depurativo valu 5 doe outros e dispensa o uso 
das injeções mcr< u riais 

ACESSOIHOS EM GERAI, PARA AUTOS —GASOLINA, 
OLEOS, PNEUS E CAMARAS PAS MELHORES MARCAS 

E L E T R I C I D A D E 
Material completo pare qualquer Instalação ojetrica. En-

carrega.s o dc todo e qualquer serviço, dispondo, 
para isso, de pessoal habilitado, mantendo 

uma oficina niecaiilca a capricho 

R A D I O S 

Representante dos mais afamados aparelhos, de ondas 
curtas o largas, para todos os preços. Os aparelhos são 
vendidos cum todas ns garantias, oferecendo o serviço 
gratuito, iiiMo liabil técnico mecânico JOSÉ P IRES MON-

TEIRO, conhecidíssimo ein nosso aieio. 

G A R A G E 

Esta bem montada garage c oficina mecânica dispSe de 
pessoal liabilissimo para todo o qualquer serviço 
ilo ramo, com especialidade em reformas completas 
de automoveis. Pinturas a Duco. -:-

A n g e l o P r è s o t t o 
Praça N. S. da Conceição, 694 

F R A N C A 

i r 

I Pensão S. M o i 
Cozinha de la. ordem 
Fornecem-R o marmi-
tas a domicilio 

Acomodações para as Ex-
mas famílias e sre. 
viajantes 

Competente gertnei» da 

Francisco Lourenço 

Aceitam-se Pensionistas 

Ctpeçosi garjg» pari uuloí do« 
tnn. hCtptdea 

Praça Ccl. Fr«nci*co fi«0 
fcin frente á PreftHur» Municipal 

(PrtWroO s «si« Redação) 

Fone, 7-3 — FRANCA 

Datas 
. . . . . . . . : 

Terrenos na Vila Mon-
íeiro—Cidade Nova 

AO CHIC FRANCANO 
ALFA IATAR IA 

Grande sortimento de casemiras para todos os preços 

Vendem-se 26 datas situa-
das em ótimo Bairro, no pro-
longamento da Avenida Afon-
so Pena, próximo ao centro 
da cidade — As datas mèdein 
10 x 20 mts. e 10 x 30 mis. 

P r e ç o s E x c e c l o n a í s 
Tratar coin 

José Marques Garcia 
R u a Dr . J o r g e T i b i r i ç á , 1 3 2 0 - F r a n c a na redação DESTA FÕLHA 

f * 

7$ 
7$ 

6$ 

ene. 8$ 

4S ene. õ$ 

65 ene. 8$ 

' S -

D r . T . N o v e l i n o 
Medico pela Faculdade de Me-

dicina do liio de .Janeiro 

CLÍNICA GERAL—CIRURGIA — PARTOS 

DOENÇAS DE CRIANÇAS 

SÍFILIS 

Consultório: Fraca H. S. da Conceição, 750 
(Pegádo ao Instituto Biotcrnpico) F r a i l C a 

m k n i o o 
Clinica medica cm geral, cirurgia c partos 

f . spec ia l idadesTmolest ias DO CO-
RAÇÃO E DE SENHORAS. PEI.O 
MÉTODO MODERNO (VACCINOTE-
RAPÍA PÉLVICA) -:- -:• •:-

F R A N C A 

Fraca H. Senhora da Conceição, 469 - Fone, 197 

Você está com as gengivas 
irritadas, sangrentas, ou 

deitando pús? 
15 fácil encontrar um remédio 

garantido, t]Ue poderá ser a-
. plica'!u por você mesmo 

Proeure-ò com ocirurgiãodcntista 

ODILON J. FERREIRA 

que lhe dará imediato alivio e a 
cura com seu uso 

UJERO DOENTE? 
CÓLICAS MENSTRUAIS? 

REGULADOR SANT'ANNA 

Rua Goiai, 8 A RRCUS RI 

O melhor sedativo do Utero e dos Ovários 
Cura radicalmente, em poucos tliaa, todos 

OH incomodo* de Senhoras 

As cólicas menstruais desaparecem "como por encanto" 

MANOEL PIZARRO 
Contradições do Catoli-

lirismo e Protestantis-
mo sob o 1'onlo de 
Vista do Espiritismo broch. 7$ ene. 8$ 

BITTENCOURT SAMPAIO 
Jesus Perante a Cris-

tandade broch. 5$ ene. 7$ 

PADRE MARCHAL 
Espírito Consolador broch. ô$ ene. 8$ 

A. LETERRE 
Hiláritas broch. 8$ ene. 10$ 

ALFONSE BUÉ 
Magnetismo Curador broch. 4$ ene. 6$ 
Magnetismo e Hipno-

tismo Curativo broch. õS ene. 8$ 
CONAN DOYLE 

A Nova Revelação broch. 3$ ene. 5$ 

GUSTAVO MACEDO 
Religiões Comparadas brach. 6$ 
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1? Q PI D IT IIIII 111 II n I? ca> i u e honra » fe re^ iP " u Movimento Hospitalar da Casa úeSaú- Escritório de DIOCESIO DE PAULA 
L i U l i l l l i u A L l U A l l L proprietário, tal o aperfeiçoa- de "Allan KardCC , , . . , . , < , „ , 

mento dos aparelhos e seu fun- Inscrito na ordem dos advogados de S. Paulo 
Cont. do número passado 

Ima o Eiro ms tels m Mie , 
ms M i le tt i s sa M annule, 
(ai 1 Wie ais nit Mamie 
8's i m mis alla: m M l . 

S3« 

atingir a máxima perfeição, pa-
ra ele ser integral nas suas ma-
nifestações, incutindo-lhe a ver-
dadeira consciência dos seus di-
reitos e dos seus deveres. 

A ciência não pôde ser di-
vorciada da religião, e vice-
versa; uma é o complemento 

cioni mento, assistiram os re-
presentantes da imprensa a uma 
demonstração do fabrico de 
Manteiga. 

Os presentes ficaram encan-
tados com o funcionamento dos 
aparelhos que são movidos á Tiveram 
eletricidade e com o rigoroso 
asseio ali reinante. 

A manteiga, depois de pron- Falecido 
ta, é imediatamente enlatada por 
processo eletrico, vasilhame ri-
gorósamente esterilizado. 

A fábrica consome anualmen-
te uni milhão de litros de lei-
te não só do município delbi 

Mês de Janeiro—1935 

SECÇÃO MASCULINA 

Existiam em tratamento 
Entraram durante o mês . 

Total 

HONORÁRIOS MÓDICOS 

RUA DR. JULIO CARDOSO, 875 — — — franca 

70 

alta: curados 

melhdn. . . . 

7$; Jerónimo Nogueira, 73$; N o m e a d o o i n s p e -
Cesai Aleini, 97$; José Au- t o r federa l pa ra a F a -
gusto, 115$; Dr. Gastão, Or- c u l d a d e d e Di re i to 

Total 8 

Soma a deduzir . . . . . 8 

Existem em trato 62 

landia; 200$: José, 50$; F. O. 
10$; José de Sousa Torres, 
226S300: 

A esses bons amigos, os 
nossos agradecimentos. 

d e R ibe i rão P r e t o 
A Faculdade de Direito de 

Ribeirão Pieto, mantida pela 
Associação de Ensino, acaba de 
obter do governo federal, a fis-

. _ | , l u v I VUI1 IU ViN. X. l a i i v u j v v u 

da outra. E a sociologia, como c i d a d e p a r a I O O qu;los diários 
um ramo da ciência, é cabedal d c m l n t c i a p u r a , q uC ) após 
que deve mspirar se na religião. e n i a u d a ) | vcndida aqui e em 

Por sua vez, a religião não <j pau lD 

Enfermos deste município que 

rací como de Franca] e tem ca- estão em tratamento . . . . 11 

O FALECIDO É: 

Biblioléca da Delega- " ^ l " - ' requereu, motivo 

^ porque estão de parabéns os 
académicos da mesma e a digna 
Associação de Ensino de Ribei-
rão Preto. 

cia de Policia 
Uma bela iniciativa do dr. Mar. 

ciiio de Freitas 

Teobaldo Finotti, Brasileiro, . °x f u a|- d e d e Po! ic ia' 
. , , . - • manco, 29 anos, de Franca. Fa- dr" M f c l " ° , a e t"reitas' 113 Pou" 

póde ser só sentimento; mas, Ocupa nada menos de 10 em- lecido no dia 23-1 93 s, ás 7 c ° e f c c , v a d o , ,efta comarca, 
sim, conhecimento. O senti- p r e s a d o s n 3 sua industria, o snr. horas. v e m se tornando cada vez 
mento, que geralmente se apli- |3eocl"ciano de Melo m a l s admirado pela população 

n religião, despido do co- A ^ a v h ; t a pa' 

U m l u x u o s o a l b u m 
c i n e m a t o g r á f i c o 

Inteiramente de graça 

ca em religião, despido do co- A ó s a vis ica i F a b r í c a a c a . 
nhecimento, engendra o absur- r a v a n a r e t o r n o u á casa J o s n r . 
do. Notadamente ha ciência fl- D e 0 C l e d a n O i o m j e este lhe ofe-
sica e ciência psíquica. Uma c r c c c u ü p i p a r o a lm o ç o > regado 
a consequência da outra, ou o a excelente vinho e ótimo chops 
seu propriD prosseguimento. f o n u c i d o pelas industrias M. Tiveram-alta: curadas 

Melo, de Franca, e em o qual 
falaram: o nosso redator Dio 

84 

Si no plano sólido conclui-
mos pela sua adatação dos 

branco, 29 anos, 

93 J, ás 7 ^ „ , .„„ . .„„ „ „ „ M 

CINEARTE", o esplendido 
SECÇÃO FEMININA francana, não só pelo seu mó- quinzenário de cinema que to-

Existiam em tratamento 78 d o Scnt''> c o m 1UC 3 todos do fan está habituado a lêr 
recebe indistintamente, como sempre, vem de instituir um in-
pela sua energia e corretismo teressantissimo concurso no qual 
no exercido do cargo. serão distribuídos a todos os 

Ainda agóra vem a ilustre seus leitores, graciosamente, 
autoridade de ter a excelente exemplares de um magnifico al-
ihiciativa de montar, na dele- bum cinematográfico, em um 
gacia local, uma biblioteca ju- elegantíssimo formato, além do 
ridica e literária, para sanar uma sorteio de diversos prémios, no 
lacuna existente ali, favorecendo valôr de vários contos de réis. 
os infelizes encarcerados, que Trata-se de um concurso 

76 terão livros para ler nas horas absolutamente original, destina-
dos interesses espirituais. k í i^t ivâ'dag^deTndSstna Enfermas deste município que t r j5 t» d a céla ' c aos «nhores do certamente ao mais franco 

Uns e outros devem merecer n ,a , ) t c i guc i r a no
&

 v i s i n h o M u n i . eSlão em tratamento . . . . 16 advogados e partes sucesso e ao qual, dadas as mu-
paralelamcntc o nosso interesse, c< • £ jbjrac; a q u c n o s s cn . . Para esse efeito S. S. enviou meras facilidades, nenhum lei-
demarcando uma trajetória em ^ tambCm ligados nòs ou- A FALECIDA E: uma circular a diversas pessoas tor, deverá deixar de concorrer. 

( R _ ® 1 . , , D -1 • desta cidade, as quais, atenden- As condições desse concurso 
„ l r A l b c r t m a do á amabilidade da delegacia estão publicadas no no. de 15 

y&r&fr. K ^ Í K E ussusii - d*Jmfi- - — 
snr. João Soares, nao só em F a l c c c u n o d,a 6-1-935- p l L d * o dr. Marcilio 1 
seu nome, como no do sr. Ueo-

planos liquido, gasoso e radian- c h h à c pau|a. e m n o m e d a 

te (segundo estudo feito sobre ; nsa l o c a l e j ü r g c Fernan-
as propt icdades da matéria), d c s ; l u s t re co|- d a "Tr ibu-
nao podemos fugir de ligar os m „ os • s a u d a r a m c fcfi. 
interesses materiais abstraindo-os c i t a n m 0 snr. Deocleciano, pe-

Entraram durante o mês 

Total 

4 

« « .melhoradas 3 

Falecida. . . . 1 

Total 8 

Soma a deduzir . . . . . 8 

Existem em t'nt0. . . 

correspondência para ambos. 

S. Carlos, 2-10-934. 

Antonio Basso 

O alcool é o monstro que ar-
rasta o homem á loucura, ao 
crime e & deshonra -:- :-

cleciano. 
Em seguida a caravana per-

correu a cidade, visitando as au-
toridades locais e pessôas gradas. 

K noite regressou a esta ci-
dade, trazendo de Ibirací a me-
lhor das impressões. 

Muito gratos ao snr. M. 
prensa de Franca Melo e ao snr. Deocleciano de 
Almoço oferecido pelo snr. Deo Melo, pelo prazer que nos pro-

porcionou e a imprensa local, 
e fazemos sincéros votos pela 
prosperidade cada vez mais 

Por amavel convite do nos- crescente das industrias de Man-
so presado amigo M. Mélo, par- teiga Mineira, marca "Ibirací", 
tiu -uma caravana composta de a mrlhor das manteigas, da qual 

Mulheres 76 
Homens 62 

Manteiga Ibirací 
Demonstração perante a im-

cleciano de Melo 

Outras notas 

nar "pública" a biblioteca, o 
que seiá grande cousa. 

Felicitamos o distinto dele-
gado de policia pela ótima i-

Soma total,. . . . 138 niciativa que reais serviços ha 
_ , de trazer ao público e em par-

Medicos assistentes: Drs. J. t i c u l a r a 0 . i nfe f o c s detentos 
Matias, Antonio Lopes, A. d a c a d e i a |ocal e f a z c n l o s vo-
Dimz da Silva, Orl.k Luz e t o s l o comp le[ :o êxito da 
Tomaz Novelino. mesma. 

Escritório Central, 31/1/1935 

José Marques Oarcia 

a venda em toda a parte. 

LAMPADAS = = 
Do 5 a 50 Watts—120 Volts 
Rs. 1S800 

De 15 aGO Watts—220 Volta 
Rs. 2S50Ö 

so na 
Agencia F O R D 

Provedor 
Escriturário— Qercinäo Fontoura 

CONTRIBUIÇÕES 

A PEDIDO 
H i g i n o C a l e i r o Sociedade Cooperaíi-C e l 

Está novamente entre nós, Va de Consumo 
procedente do Rio de Janeiro, d e F ta i lCã 
onde permanecera uma tempo-
rada, o snr. Cel. Higino Ca-
leiro, acompanhado de sua exma 

A Diretoria da Coope-

rativa de Consumo de Fran-
. , . . . Cecília BrandSo Gomes, 

representantes da imprensa lo- <S depositário nesta, o primeiro ]50$000: Maria Corina, 130$; . - _ , . „ , . 
cal C de S. Paulo, no dia 31 de- nomeado M. Melo, nosso dis- M a n o e | R o d r j g u e s Nogueira, csPosa d ' . A n a Euzebio Caleiro, d e a c o r d o c o m a s fe-
Janeiro último, com destino á tinto amigo. 4 0 0 S ; Benedito Rodrigues, nossosamigos e assíduos bemtei- - t o m a d a s e m a s . 
cidade de Ibirací, afim de as- A cada um dos presentes o ] 50|: J o f l o RubroOrtiz, 150$; t o r e s d a C.Saude 'A. kardec". «Derai.oes lomauas 
sistir, ali, a uma demonstra- snr. Deocleciano teve a bonda- Carlos Toneli, 150$; José Fer-
ção na fábrica de Manteiga Ibi- de de ofertar, como lembran- n a n de s_ iQOS; António Marti-
rad, dc propriedade do nosso ca da visita, uma lata do exce- ] 0 0 j . Leontina Lepora-
atnigo e confrade Deocleciano lente produto. CCi joo$; José Fernandes, de 
de Melo. Sacramento, 100$; Um japo-

sembléa do dia 30 de ja-
neiro próximo passado, par-
ticipa aos associados e ao 
público em geral, que es-

No dia 31 de janeiro último, (á liquidando 0 ativo e 

Visitamos-los 

C a s a m e n t o 

Compunha-se a caravana dos l l e z d e Marilia 250$; Um ja- realizou-se, em Ibirací, Minas, o n . a c : ,?n Hanupln Snriprlarlp 
seguintes senhores: ÓTIMAS SÃO AS revistas ponez, de Colina, 250$; Jonas enlace matrimonial da gentil se- P^sivo uaqueia ooueuaue, 

Prof. Iíomão de Campos, pe- «utrangeiras... Era comum ou- Carrijo, 200$; Oscar Pimenta, nhorita Naime Jorge, comer- e tazendO entrega UO pe-
lo "Francano"; Farmacêutico vir-se {alar assim antes de ioo$; António Martinelli, ciante, com o distinto moço, queno Saldo existente a 
Nicolau Del Monte, pela reda- aparecer 300$; Jerónimo Sobrinho, snr. Chibli Aidar, viajante de diversas instituições de ca-
ção de "A Bomba"; Jose Chia- q M a l h o 100$;. 
chiri, pelo "Comercio de Fran-
ca"; Francisco Marconi, pela na sua novn fa/.e, inteiramen- SUBVENÇÕES 
"Folha da Manhã"; Diocésio de te reformado. Hoje esse an-
Paula, pela redação desta folha"; tigo semanario traz a cola- Recebido da Camara Mu.ii-
Alfredo t i Costa pela V. R. horação dos muis notáveis cipal local, 2:5005UÜ0 
B. 5; |orgeFernandes, pela "Tri- escritores nacionais, as mnis 
buiia", Acad. Benedito Vaz, pe- lindas fotografias de tudo o 
lo "Aviso de Franca". que de importante ocorre no 

A sua chegada, a caravana foi «mudo, seções bem desen-
géntílmente recebida pelo snr. volvidas de passatempos, mo-
Deocleciano de Melo, que, após das, concursos, etc. e é im-
leve descanço, conduziu até presso pelos processos mais 
a sua fábrica de Manteiga a que modernos, o que o faz uma 
já se referiu linhas acima. das mais belas publicações se- . 

Percorrendo todas as depeu- manais. Custa em toda parte Congregação Mariana, 25$; 
dencias da bem montada fábri- 1$200. Diná Tavares, 20$; Diversos, 

importante firma da Capital. 

Felicidades ao jovem par. 

X 

DONATIVOS EM OENEROS 

José Augusto, de Batatais, 
3 sacos de Feijão. 

EM DINHEIRO 

Chico NenÊ, 88$; Joaquim 
Atanazio, 20$; Calimério, 10$; 

Sabão 2 M 
Lava tudo—JíSo contém im-

purezas—Não estraga 
os tecidos 

1 k_ $700 - 15 ks. ÍOSOOO 

Pedidos ao [abriennte 

M . M E L L O 
Rua 0. Freire, 335-Fone, 263 

FRANCA 

ridade, desta cidade, por 

ser o mesmo insignifican-

te e não compensar a dis-

tribuição aos associados. 

Pede a quem se julgar 

credor por qualquer tran-

sação comercial com aque-

la sociedade, que apresen-

te as suas contas, as quais, 

se iegitimas, serão liquida-

das como fôr de direito. 

O secretário 

Cláudio Junquoiru 


